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Editorial 
 

 

A Revista Contemporânea de Contabilidade, editada pelo Programa de Pós-Graduação 

em Contabilidade da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), lança o segundo número 

de 2019, v. 16, n. 40. 

No primeiro artigo, Ana Flávia Abackerli da Cruz, Paula Carolina Ciampaglia Nardi, 

Laís Manfiolli Figueira e Ricardo Luiz Menezes da Silva verificaram a relação entre o conteúdo 

do novo relatório de auditoria e o perfil das empresas auditadas e de auditoria, por meio da 

quantidade e os principais assuntos de auditoria (PAA) presentes nos relatórios das empresas 

brasileiras de capital aberto. 

Para estimar um índice de sentimento textual baseado em notícias e investigar o seu 

comportamento sobre o risco sistemático, Maria Daniella de Oliveira Pereira da Silva e Márcio 

André Veras Machado investigaram se o risco sistemático das ações preferenciais da Vale 

(VALE5) sofreu influência do tom e do volume das notícias atreladas ao acidente ocasionado 

pela Samarco. 

Moacir Sancovschi, Ana Carolina Kolozsvari e Talita Silva Moutinho utilizam o caso 

da Refinaria Oriental de Deakin e Maher (1991) para ilustrar como gerentes podem recorrer às 

informações contábeis, eventualmente distorcendo-as, para defender seus interesses 

particulares ou os interesses das empresas que administram, e como os conceitos e as técnicas 

da contabilidade podem ser empregados na arbitragem de disputas contratuais nessas situações. 

Uma análise sobre como os fatores contingenciais influenciam no desempenho de 

empresas brasileiras franqueadas de fast food, sob o dilema da padronização versus 

flexibilização da gestão do negócio, sob o paradigma das teorias da agência e a da contingência, 

é apresentado pelos autores Edna Torres de Araújo, Márcia Athayde Moreira e Tales Andreassi. 

Luiza Santangelo Reis e Altair Borgert analisam a interação conjunta de fatores 

explicativos relacionados ao decisor e ao ambiente organizacional na assimetria dos custos, por 

meio de análise fatorial confirmatória e modelo empírico de regressão. 

A análise da interferência do reconhecimento do ativo fiscal diferido (AFD) na situação 

financeira das empresas do setor elétrico brasileiro, nas demonstrações societárias e nas 

demonstrações regulatórias é apresentada pela autora Maria Elisabeth Moreira Carvalho 

Andrade. 

Compreender como está institucionalizada a imagem da profissão contábil para os 

gestores de micro e pequenas empresas foi o objetivo do artigo de Jéssica Karine de Oliveira 

Gomes, Silvana Anita Walter e Dione Olesczuk Soutes, que realizaram uma pesquisa 
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qualitativa por meio de entrevistas em profundidade com gestores de diferentes setores de 

Micro e Pequenas empresas. 

Evelini Lauri Morri Garcia e Romildo de Oliveira Moraes analisaram a influência de 

elementos subjacentes à regulação contábil na evidenciação do risco de crédito praticada pelos 

Fundos de Investimentos em Direitos Creditórios (FIDCs), em uma amostra de 148 FIDCs cujas 

notas explicativas foram analisadas quanto ao nível de atendimento das normas de evidenciação 

por meio de análise de conteúdo e testes estatísticos. 

Para verificar a relação do viés cognitivo excesso de confiança entre profissionais de 

mercado e estudantes de graduação, Thais Mota Crabbi, Clésia Camilo Pereira e César Augusto 

Tibúrcio Silva utilizaram para coleta de dados um questionário com questões de conhecimento 

geral, em que cada indivíduo aponta sua confiança na resposta dada. 

 No último artigo desta edição, Marcelo Juarez Vizzotto, Marta Elisete Ventura da Motta 

e  Maria Emília Camargo analisaram a relação existente entre as práticas da Gestão Estratégica 

de Custos e a atuação no mercado externo com o desempenho econômico-financeiro nas 

empresas metalmecânicas, automotivas e eletroeletrônicas da Serra Gaúcha.. 

A equipe editorial da RCC deseja que as contribuições aqui apresentadas cumpram o 

objetivo de proporcionar maior reflexão à comunidade contábil e agradece aos avaliadores ad 

hoc pelo comprometimento e avaliação voluntária. 

 

A todos, uma boa leitura e até o próximo número! 

 

Carlos Eduardo Facin Lavarda 

Editor-Chefe 

 

 


